
Nistatina + Óxido de Zinco

Posologia

Nistatina + Óxido de Zinco deve ser aplicada depois do banho e a cada troca de fraldas, após lavagem e secagem cuidadosa 

da pele. Quando usada nas demais indicações (intertrigos e paroníquias), aplicar duas ou mais vezes ao dia nas áreas afetadas.

Para aplicar Nistatina + Óxido de Zinco na pele da área em contato com as fraldas, siga as instruções abaixo:

A pele da área coberta pela fralda deve ser bem limpa, para eliminar qualquer resíduo de urina ou fezes, que pode agir como 

irritante para a pele do bebê. Quando houver somente urina, a região deve ser lavada apenas com água morna. Se houver 

fezes, lavar com água morna e sabonete de glicerina, ou sabonete suave para bebês, e enxaguar bem.

Em seguida, secar delicadamente, usando uma toalha macia. É importante evitar limpeza e esfregação exageradas, pois, além 

de desnecessárias, podem causar irritação da pele.

Após a secagem cuidadosa, aplicar uma camada fina de Nistatina + Óxido de Zinco em toda a região da pele coberta pelas 

fraldas.

As toalhas do bebê (e também as fraldas de pano) devem ser lavadas de preferência com sabão de coco e enxaguadas com 

água em abundância para que não fiquem resíduos de sabão. Não usar produtos para amaciar roupas ou outros produtos 

químicos.

Indicações do produto

Nistatina + Óxido de Zinco tem como indicação principal o tratamento das assaduras infantis (dermatite das fraldas1, dermatite 

amoniacal1 ). Outras indicações são os intertrigos2 (mamário, perineal, interdigital, axilar ou outros) e as paroníquias por fungos do 

gênero Candida3 .

1CID: L22 – Dermatite das fraldas.

2CID: L30.4 – Intertrigos eritematosos.

3CID: B37.2 – Candidíase da pele e de unhas.

Contra Indicações

O produto é contraindicado em casos de hipersensibilidade à nistatina, ao óxido de zinco ou aos demais ingredientes do produto.

Efeitos Colaterais

Pode haver irritação da pele e dermatite de contato com o uso do produto.

Podem ocorrer reações de hipersensibilidade, incluindo rash e urticária.

Síndrome de Stevens-Johnson foi reportada raramente (> 1/10.000 e ≤ 1/1.000).

Em casos de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificação de Eventos Adversos a Medicamentos – VIGIMED, disponível 

em: http://portal.anvisa.gov.br/vigimed, ou para a Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal.
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